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GRUPO EIXO A – grupo étnico-racial

Propostas priorizadas*: 1A, 2A, 5A, 52A e 3A.

14h40 – a Mesa entra em confronto com os delegados a respeito do número de propostas que serão dadas como prioridades. Coloca 2 propostas em votação:
· Proposta 1 (mesa): escolher 5 prioridades por eixo, podendo aglutinar propostas.
· Proposta 2: Não escolhe 5 prioridades, mas sim qualquer número de prioridades que se ache relevante.
Coordenador da mesa explica que nenhuma das propostas levantadas nas regionais e setoriais serão deixadas de fora da votação, mas que o objetivo da proposta da coordenação da Conferência é afunilar as propostas para que saiam hierarquizadas no Plano de Cultura. A proposta 1 (mesa) vence por 49 votos a 42.
A mesa procede com a leitura das propostas para que a plenária possa fazer destaques.

EIXO A (Destaques e aglutinações)

· Retomar o circo no espaço do Complexo Cultural da República, pois existia o Gran Circo Lar e ele foi desmontado para a construção do Complexo, como se não fizesse parte dele;
· Incluir os territórios quilombolas e indígenas nas ações de cultura do DF;

· Incluir Entorno ao lado de DF nas propostas do Plano de Cultura;

· Complexos culturais não devem ser para locais com mais de 100 mil habitantes, como estava na proposta original, mas de acordo com as especificidades de cada RA;

· Estabelecer relações intersetoriais, governamentais e de parceria com o setor privado e entidades civis.
15h30 Coordenação da Conferência se perde na metodologia de encaminhamento das propostas e vê que a dinâmica de destaques e aglutinações não dá resultados. Propõe parar e fazer a discussão das 10 propostas prioritárias do Eixo A em grupos menores, que elegerão 1 representante para fazer os destaques e aglutinações de um só vez. Outros delegados não aceitam a sugestão e preferem que continue como estava, com destaques de proposta e ações ponto a ponto. A proposta da Coordenação da Conferência vence por 49 votos a 46. Segue abaixo as propostas que foram aglutinadas às 5 propostas prioritárias do Eixo A
Propostas votadas – Eixo A
Proposta 35 - aglutinar (38, 49, 42, 128, 68, 96, 123, 128, 62, 63, 36, 13, 37, 40, 41, 55, 73, 79, 124, 100, 65)

Proposta 133 – aglutinar
(59, 131, 11, 166, 52, 18, 75, 9, 63, 72, 127, 5, 126)

Proposta 18 – aglutinar
(21, 19, 56, 45, 47, 10)
Proposta 1A – aglutinar
(5, 2, 9, 60, 57, 3, 58, 143, 16, 17, 49, 25, 27, 124, 166, 75)

Proposta 155 – aglutinar
(94 a 123, 157, 159, 132 a 142, 149, 150, 158, 160)
19h00 – Proposta da Coordenação: encerramento imediato das atividades do dia, com reabertura da Conferência de Cultura às 08h30 do dia seguinte (domingo, 01/05/2011), com qualquer número de delegados. Proposta venceu por contraste visual. A noite foi encerrada com shows da Roda de Viola do Clube do Violeiro e Bateria da ARUC.
Avaliação: a Secretaria de Cultura não enviou com antecedência o caderno com as propostas numeradas, o que dificultou a organização prévia dos delegados. Também não concedeu o caderno de propostas para os conselheiros de cultura das Regiões Administrativas do DF, o que é um grande equívoco, pois são os que mais vão, a partir de agora, juntamente com os movimentos sociais, trabalhar na concretização de um plano de cultura que a todo momento lhes foi omitido. A respeito dos delegados eleitos em plenárias setoriais, dos que conversei (setores de arte-educação e cultura digital) falaram que não se articularam para participar da Conferência, o que refletiu, por exemplo, que o número de propostas envolvendo cultura digital fosse abaixo do esperado (menos de 4% do total de propostas, numa época em que a cultura se multiplica na internet). Um ponto forte da conferência foi a atuação conjunta do movimento negro, indígenas do Santuário dos Pajés e grupos ciganos, que constituíram um dos grupos mais fortes em todo evento. Conseguiram aprovar a proposta 1 do Eixo A e fazer várias falas marcando posição em torno do tema diversidade. O Santuário dos Pajés foi muito bem representado pelo Pajé Santhiê, que fez uma defesa do recorte indígena nas políticas de cultura do DF, e outros índios que fizeram a denúncia da construção do Setor Noroeste pelo governo de Agnelo Queiroz (PT). Dos delegados das plenárias de Regiões Administrativas, os que mais atuaram conjuntamente e conseguiram se destacar na conferência foram os de Ceilândia, Brazlândia, Samambaia (que levaram faixas reivindicando um Complexo Cultural) e São Sebastião (principalmente com o grupo Radicais Livres). A Estrutural mostrou força com a apresentação do Projeto Pontos de Memória junto a outros stands da Conferência. Não se pode deixar de fazer uma crítica aos vários delegados que, mesmo sendo eleitos nas conferências setoriais e das regiões administrativas, não compareceram à III Conferência de Cultura do DF. É o caso dos delegados de Vicente Pires que, às 14h30 do sábado, 30/04/2011, somente 2 tinham assinado a lista de presença, o que comprova a pífia participação do bairro na Conferência e, mais do que isso, da não representação de nossa comunidade ao que se proporam a fazer quando eleitos. Dos Conselheiros de Cultura (titulares e suplentes), no mesmo horário, 5 assinaram a lista. Enviei um e-mail para os conselheiros e delegados na sexta-feira, 29/04/2011 (a SECULT só disponibilizou os contatos dos conselheiros, e ainda assim porque enviou um e-mail aberto pros representantes de cada RA, na própria semana), para nos articularmos para o espaço, mas não recebi nenhuma resposta. A desculpa para o não comparecimento não pode ser a de que estava ocorrendo atividade na Feira do Produtor, pois desde a eleição já se sabia que a Conferência de Cultura seria fim de semana e portanto não justificava se candidatar a conselheiro e muito menos delegado para não ir ao evento. Com poucas exceções, o Conselheiro Rogério, que também trabalha na Administração de Vicente Pires, participou de todos os dias e com bastante qualidade do espaço, fazendo intervenções e defendendo as escolas de samba do DF.
*infelizmente, até a atualização dessa relatoria não há como colocar a proposta aqui, pois não foi enviado as propostas com seus respectivos números com antecedência para os delegados e, mesmo na conferência, só os delegados tiveram acesso ao caderno de propostas, ficando os conselheiros sem material algum que não fosse o crachá. Assim que receber a sistematização da plenária final com todas as propostas aprovadas posto no blog.
